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Ex 34,1-8; Ex 14:15; Fp 3,13-16; Lc 9,60-62

Diante de expectativas, desejos, esperanças que surgem num dia
singular como este, temos que concordar com o escritor inglês

Charles Lamb: “Ninguém observa o 1º de janeiro com indiferença”.

Esse é um momento em que encontramos as pessoas reflexivas,
por vezes com esperanças, por vezes com medo. É o medo do novo,
do desconhecido, da página em branco que precisa ser escrita.
Também já dizia um poeta de nossos dias que “o barulho dos fogos
de artifícios parecerem representar a necessidade que temos de abafar
o barulho que encontramos dentro de nós nesta época Reveillon”.

As pessoas querem ter a segurança de encontrar um futuro pre-
visível para um novo tempo. Vemos nos jornais páginas e páginas
cedidas às previsões para um novo ano, horóscopos, mapas astrais,
pessoas que buscam videntes, tarô, jogo de búzios, quiromancia e
tantas outras opções que se propõem a responder sobre um futuro
incerto. Infelizmente também, ainda vemos alguns cristãos abrindo

mais os jornais e revistas
nas páginas do horósco-
po, que abrindo a Bíblia...
Lembremos das palavras
do salmista:
“Entrega teu caminho ao
Senhor, confia nele e o

mais Ele o fará”.

Ano novo, desafios novos,
horizontes novos, relaci-
onamentos novos, com-
promissos novos, vitórias
novas, mas também difi-
culdades novas, conflitos
novos, responsabilidades
novas, tudo depende de
como acolhemos um novo
tempo. Entretanto, a cer-
teza que trazemos em nos-
so coração, meus irmãos
e irmãs, é que o nosso
Deus continua o mesmo,
como diz o texto de hoje
em Ex 34:1-8:
“Compassivo, clemente,

longânimo e grande em

misericórdia e fidelidade”.

“Deus é fiel” é uma afir-
mação comum em nossos
dias. Vemos e ouvimos
essa afirmação com fre-
qüência ao nosso redor.
Quem nunca testemunhou

essa citação em alguns adesivos de carro pelas ruas de nossas
cidades?

Mas a pergunta é: Somos fiéis a Deus?
Particularmente nunca vi um adesivo que afirme “Eu sou

fiel a Deus”...  Mesmo assim continuamos em cada amanhecer
provando da fidelidade do Senhor em nossas vidas.

Então, se sabemos que ele é fiel, por que o medo do novo?
Devemos gastar nossas energias diante de um novo tempo

nos preocupando com outras ações, na certeza que Deus tem
cuidado de nossas vidas, pois hoje ele é EMANUEL (Deus
conosco).

Talvez possamos tomar pelo menos três atitudes diante deste
momento novo que se inicia.

A primeira delas é vista pelos olhos da fé em Êxodo 14:15,
quando o povo de Deus fugindo do exército de Faraó se depara
com um novo obstáculo em seu caminho; o Mar. Só havia um
caminho a seguir, e uma atitude a tomar, mas o povo clamava a
Deus e nada fazia... Então o Senhor disse ao povo: Marchem!

Nenhum mar em nossas vidas vai se abrir sem que marche-
mos, sem que a planta de nossos pés pise nas águas desconhe-
cidas.

Devemos marchar em frente! Não fiquemos só clamando a
Deus por nosso futuro, pois Ele nos diz hoje também: Marchem!

Nunca esqueçamos que toda oração precede uma ação. En-
tão não fiquemos estáticos; marchemos!

Marchemos como filhos de Deus, como povo, juntos, uni-
dos como família de Deus.

Em segundo lugar, diante do novo tempo devemos obser-
var onde temos ‘descansado’ as nossas mãos?

No Evangelho de Lucas 9:60-62, vemos Jesus pondo a pro-
va um jovem que queria seguir junto com ele a jornada de um
novo tempo, mas que se inquietava em despedir-se dos seus
parentes a continuar a marcha. A resposta de Jesus nos faz
lembrar de onde temos descansando as nossas mãos. Disse Ele
ao jovem:

“Quem descansa a mão no arado e olha para trás não é apto
para o Reino de Deus”.

Uns têm descansado as mãos no bolso, outros embaixo dos
braços, outros na vida alheia, outros em maus sentimentos...

Deus nos chama a repousar a mão no arado, na construção
do novo campo, na preparação do novo terreno, na responsabi-
lidade de semear as sementes que serão os frutos do amanhã.

“Por a mão no arado” é sinal de compromisso com o Deus
que é fiel, é comprometer-se com a fidelidade a esse Deus.

Hoje, se posso estar aqui e compartilhar de meu ministério
com esta comunidade de fé, é porque escolhi pelo arado e não
voltei para me despedir dos meus parentes. Como alguns de
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No tempo de Midiã em nossas vidas, chegamos num lugar
onde Deus fala em nós e por nós mais fortemente. O termo
hebráico para “deserto” é midbaar, originário de dahbaar, que
significa “falar”. Moisés aprendeu a pastorear sendo pastor de
ovelhas, aprendeu a amar Zípora, sua esposa, e amar sua famí-
lia sendo família; aprendeu a ser paciente, integrando-se, relaci-
onando-se; amadurecendo.

A verdade é que em Midiã aprende-se a ser apenas o que é:
Servo.

Só os servos vêm a “sarça ardente”...

Diante do exercício de nossa vocação aprendemos a ser
pastores, família e servos de Deus entre o midbaar e o dahbaar.
Entre o deserto e a palavra.

A Palavra (dahbaar) de Deus é celebrada com uma sarça
que arde no deserto e não se consome; a Sarça é o dahbaar. (Ex
3:2-3).

Nos quarenta anos que se seguem no Sinai, Moisés desco-
bre que sua liderança era imprescindível a construção de uma
nova vida para o povo.

A melhor das três fases, naturalmente, é a fase final. Moisés
já havia soprado a vela dos ‘quarenta’ duas vezes em seu bolo e
antes que beleza da sarça começasse a se enraizar em seu cora-
ção, ele segue para o cumprimento de seu chamado.

Fiquemos então com beleza que nos salva e nos desafia para
a missão! Assim como Moisés, corramos em direção a sarça e
digamos: “Eis-me aqui” (hynaeny) ! (Ex 3:3-4).

Dia 09 de janeiro, nossa diocese comemora a beleza dos 40
anos de ordenação de nosso Bispo Diocesano D. Jubal Pereira
Neves e do nosso irmão Reverendo Cônego João Fernandes
Fortes. Seus caminhos nesses 40 anos de ministério, certamen-
te encontraram o Egito, Midiã e o Sinai separadamente ou ao
mesmo tempo... Como servos de Deus que disseram “eis-me
aqui”, eles jamais serão confundidos. Aprenderam o sentido do
servir; a amar suas famílias; a cuidar do povo de Deus, da sua
gente; a amar a missão em Cristo Jesus.

Neste propósito agradecemos e oramos a Deus pela vida
destes homens dedicados e generosos entre nós. Pelo privilégio
de estarmos juntos neste tempo, louvamos a Deus por suas vi-
das e ministérios!

Dom Jubal e Reverendo João, que a beleza da sarça ardente
continue no reflexo de vossos olhos, nos mostrando a importân-
cia de conhecermos o Midbaar e o Dahbaar em nossa caminha-
da com servos e servas de Javé.

PARABÉNS!
Dos Clérigos e Leigos de Santa Maria

Diocese Sul-Ocidental - IEAB
Santa Maria, 06 de janeiro de 2006 AD.

Epifania de nosso Senhor Jesus Cristo.

Refletindo a sarça nos olhos...
Jubileu de 40 anos de Ministério Ordenado do Bispo
Jubal P. Neves e Rev. Côn. João V. Fernandes Fortes

Ref. Atos 7,20-36; Ex 3,1-4

Segundo o Livro de Atos, capítulo 7, a vida de Moisés pode
ser dividida em três segmentos de quarenta anos cada. Ele

passou seus primeiros quarenta anos no Egito, sendo cuidado
pela mãe e apresentado nas escolas egípcias. Passou seu segun-
do ciclo de quarenta anos pastoreando ovelhas no deserto, nu-
trido pela solidão e sendo ensinado por Deus, e seus últimos
quarenta anos passou-os no deserto do Sinai com o povo hebreu,
alimentado pelas provações, ânimos, desânimos, testes, e con-
quistas guiadas pelas mãos do próprio Deus.

Observemos sobre de que maneira Dwight L. Moody fez o
seguinte comentário a respeito desta notável saga mosaica. Ele
ressalta que Moisés passou os primeiros quarenta anos pensan-
do que era “alguém”, os segundos quarenta anos pensando que
era um “ninguém”! E nos últimos quarenta anos ele os passou
descobrindo o que Deus pode fazer com um “ninguém”...

Embora a grande maioria de nós não alcance a idade de
cento e vinte anos, seja em nossa vida pessoal, seja em nosso
ministério, talvez vivemos ou viveremos estes três estágios atra-
vés tempo. Ou pensamos que somos “alguém”, ou avançamos o
bastante para em nossa maturidade aprendermos que não so-
mos “ninguém”, ou finalmente descobrimos o que Deus pode
fazer com um “ninguém”.

A sabedoria egípcia estava ao alcance de Moisés. Mas ele,
certamente, também era vulnerável à vontade de Javé como nós.

Qual seria a nossa “sabedoria egípcia” hoje? A lembrança
dos bancos escolares? Do incentivo ou não de nossos pais em
aprender sobre a vida? As grandes ou poucas oportunidades que
tivemos de conhecer e crescer no que nos era oferecido? O
nosso seminário teológico? Nossa formação acadêmica? Muitas
são as dificuldades e virtudes apreendidas por nós, que estão
marcadas em nossa personalidade, cravadas em nosso “eu”.

Em nosso ministério e vida, partilhamos ou partilharemos
da fase de construção de nosso “eu” ministerial e pessoal; que é
o Egito.

Mas será que estamos cientes da nossa vulnerabilidade?

Em seguida, após fugir para o deserto de Midiã, Moisés
descobriu que não precisava mais de “currículo”, de ‘diplomas’,
e sim de Sabedoria.

Como diria Charles H. Spurgeon:

“A Sabedoria consiste no uso correto do conhecimento”.
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CATEDRAL do MEDIADOR

Bispo Diocesano:

D. Jubal Pereira Neves

Deão:

Rev. Fábio de S. Vasconcelos

Coadjutor:

Rev. Luiz Ferreira de Almeida

Cônegos:

Rev. João Victorino Fernandes Fortes

Rev. José de Deus Luongo da Silveira

Ministros Leigos:

Sr. André Medeiros

Sra. Neiza Leite Veleda

Atividades Paroquiais

Terças-feiras

15h - Reunião da ISC

Quartas-feiras

19h - Culto de Oração

Terças a quintas-feiras

14 às 17h, aconselhamento pastoral

(em gabinete). Agende atendimento.

Fone 3223.5677

Sábados

16h - Ministério da Música

18h - Reunião de jovens

Domingos

9h20min - Escola Bíblica Dominical

para Adultos

10h - Culto Eucarístico

10h30min - Escola Dominical para cri-

anças

continua > > >



Curso Alpha em março!

Curso Alpha em Março! Não perca!            Felizes os que promovem a paz! Mt 5:9
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Notícias em destaque...

Programe-se Programe-se Programe-se Programe-se Programe-se 33333
O fruto da Justiça será a Paz.

Is 32:17
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Novo Horário - No domingo 15 de janeiro, iniciamos as
nossas celebrações às 10h da manhã, em virtude da implanta-
ção da Escola Bíblica Dominical de Adultos, que tanto neces-
sitamos para nossa orientação e crescimento na graça, e conhe-
cimento de Jesus Cristo (2Pe 3,18).

Esperamos que todos compreendam e desejem esta neces-
sidade em sua vida e busquem sua comunidade aos domingos
também para o conhecimento bíblico junto com os irmãos.
Esperamos por você!

“O que o pasto é para o animal, o lar para o homem, o ninho
para o passarinho, os penhascos para os répteis, a água para os
peixes, a Escritura Sagrada é para os crentes”. Martinho Lutero

Culto de Oração
“... Se o meu povo que se chama pelo meu nome,

se humilhar, orar, buscar minha presença e se arre-
pender dos seus pecados, Eu, do céu, escutarei, per-
doarei os seus pecados e sararei a sua terra.” (2Cr 7,14).

Estaremos a partir do dia 01/fev (quarta-feira) iniciando
nosso culto semanal de oração às 19h, onde teremos a oportu-
nidade de louvar e elevar nossas orações a nosso Pai Celestial.

Escola Bíblica Dominical de Adultos
Iniciamos a nossa EBD de adultos das 9h20min às

9h50min, com duas classes de alunos:

• Classe de Anglicanismo (Rev. Fábio): Voltada para aqueles
que querem e necessitam conhecer mais sua igreja e sua iden-
tidade denominacional através da História, Culto, Liturgia etc.
Estudo 01 – O Cristianismo: da perseguição à Reforma

• Classe Bíblica (Sem. Lúcia Fortes): Voltada para o ensino das
escrituras, a mensagem central de cada livro e sua aplicação
para hoje.
Módulo 01 - Evangelho de João: “o Evangelho da vida eterna”.

Inscreva-se já! Procure a Zair.

Jubileu de 40 anos de ministério ordenado
O nosso Bispo diocesano Dom Jubal Neves e nosso Cône-

go Rev. João Fortes, estiveram celebrando no domingo (08/
jan) na Catedral seus 40 anos de ministério ordenado (09/
jan). A celebração foi belíssima com a presença e o testemunho
destes dois servos fiéis a igreja e ao Senhor da igreja! PARA-
BÉNS!

AniversariantesAniversariantes

vocês sabem, quando saí de Recife

há um ano atrás, jamais imaginei que

estaríamos aqui, eu e minha esposa.

Diante de nossa nova jornada, não

voltei para me despedir dos meus

parentes, e se o fizesse certamente

não estaria aqui entre vocês teste-

munhando da fidelidade de Deus.

A Marcha exige de nós com-

promisso! Não olhemos para trás com

o desejo da volta, olhemos para fre-

te e trabalhemos. O compromisso com Deus, com a sua obra,

com sua igreja, com o propósito que Ele tem para a vida de cada

um de nós é a marca com a qual ferimos a terra que aramos e

vamos semear nosso futuro.

Onde temos descansado nossa mão? Qual o nosso compro-

misso com Deus e sua obra? Qual o nosso compromisso com a

esta comunidade chamada Catedral do Mediador? Qual o nosso

compromisso com o Reino de Deus?

Marchemos na certeza que diante do novo tempo temos que

ter compromisso.

Por fim, temos que ter uma direção, um alvo, um ideal.

Ninguém chega a lugar nenhum se não marchar na direção de

um ideal, pois sem a direção do alvo nos perdemos pelo cami-
nho.

Muitos ministérios têm inspirado minha caminhada minis-
terial, mas hoje lembro de um deles em especial, no meu minis-
tério entre vocês. O ministério do Reverendo Virgínio Pereira
Neves, que assim como eu, no quarto ano de sua ordenação
assumiu a reitoria desta comunidade e veio a ser em 1950 o
primeiro Deão desta Catedral. Em 1938, na ciência de que o
povo de Deus não pode marchar sem coração e sem direção,
escreve as seguintes palavras que nos são tão cabíveis no dia de
hoje: “Todos nós marchamos em direção de um ideal, de sorte que
a elevação da vida ou a proporção dos empreendimentos dependem
do ideal. Se o ideal é inatingível pelo fato de ser ideal, fiquemos ao
menos no caminho, mas sempre em sua direção”.

O apóstolo Paulo na carta aos Filipenses capítulo 3:13-16
nos ajuda e indica que devemos avançar para as coisas que
estão diante de nós, prosseguindo para o alvo, para o prêmio
da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.

Qual é o nosso ideal senão Cristo?

Estamos satisfeitos onde estamos, e como estamos, ou te-

mos nos dirigido ao ideal que está em Cristo Jesus?

Mas a nossa marcha aponta em Sua direção?

Somos chamados por Deus a determinar alvos em Cristo para

nossas vidas e seguirmos com esse propósito para alcançá-los

também em nossas famílias, nossos relacionamentos, nossa igreja,
nossa profissão, nosso ministério, nossos sonhos...

Meus queridos irmãos, marchemos! Coloquemos a mão ara-
do! Avancemos para o alvo!

Deus tem cuidado de nós. Cabe-nos escolher se queremos
que Ele cuide de nós ou não. A escolha é nossa...

Ele continua o mesmo; sempre Fiel e grande em misericór-
dia.

Que neste ano de 2006 possamos Marchar, nos Comprome-

ter e Prosseguir para o Alvo juntos.

Que Todos nós estejamos unidos como família neste mo-
mento novo, neste novo tempo.

Feliz Ano Novo! Que Deus continue nos abençoando e cui-

dando de nós! Amém!

Rev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio Vasconcelos

Deão da Catedral do Mediador
01 de janeiro de 2006 AD.

Santo Nome de nosso Senhor Jesus Cristo.

  Leituras para os
   próximos domingos

29 de janeiro
Dt 18,15-20
Salmo 111
I Co 8,1b-13
Mc 1,21-28

05 de fevereiro
II Rs 4,(8-17)18-21, (22-
31)32-37
Salmo 142
I Co 9,16-23
Mc 1,29-39

12 de fevereiro
II Rs 5,1-15ab
Salmo 42,1-7
1Co 9,24-27
Mc 1,40-45

19 de fevereiro
Is 43,18-25
Salmo 32,1-8
2Co 1,18-22
Mc 2,1-12

26 de fevereiro
1Rs 19,9-18
Salmo 27,5-11
2Pe 1,16-19(20-21)
Mc 9,2-9uu

Curso Alpha em março!
Tivemos uma bela experiência com a

aplicação do Curso Alpha em nossa comu-
nidade o ano passado, e você que perdeu
não poderá deixar de experimentar desta
bela iniciativa este ano.

O Alpha já está sendo aplicado em mais
de 130 países, seu material está publicado
em 46 idiomas e existem cursos aconte-
cendo em aproximadamente 24000 igrejas
ao redor do planeta.

O Curso Alpha nasceu há vinte anos na Igreja Anglicana
Holy Trinity Brompton, Londres, diante da necessidade de
apresentar os princípios básicos da fé cristã num ambiente
informal e descontraído; consiste em um curso para cris-
tãos e não cristãos onde você tem a oportunidade de ouvir,
refletir e falar junto a outras pessoas sobre Cristianismo.

Num período 12 semanas, uma vez por semana, você
terá os seguintes temas aplicados por diversos palestrantes:

• O Cristianismo é chato, falso ou irrelevante?

• Quem é Jesus?

• Por que Jesus morreu?

• Como posso ter certeza da nossa fé?

• Por que e como devemos ler a Bíblia?

• Por que devemos orar? Como é que se ora?

• Como deus nos guia?

• Quem é o Espírito Santo?

• O que faz o Espírito Santo?

• Como podemos ser cheios do Espírito Santo?

• Como podemos resistir ao mal?

• Por que falar de Jesus aos outros?

• Será que Deus ainda cura hoje?

• E esse negócio de igreja?

• Como posso tirar o máximo proveito do restante da
minha vida?

Até lá!

Ciclo Anglicano de Orações

29/Jan - 4º dom. depois da Epifania

• Igreja Anglicana do Sri Lanka
(Ceilão) - (02 Dioceses - Ásia)

• Paróquia do Nazareno - Sant'Ana do
Livramento - RS

• Missão São Paulo - Canguçu - RS

• Ponto de Evangelização São Paulo -
Erechim - RS

• Ponto de Evangelização São
Paulo Apóstolo - Santa Maria - RS

• Ponto Missionário São Paulo
Apóstolo - São Paulo - SP

FONE  3222.6811

amigos anônimos
SAMARITANOS MUNDIAIS

Catedral do Mediador - IEAB
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Felizes e abençoados aniversários!
01 - Rev. José de Deus Luongo
02 - Geovana M. Silva
03 - Antonieta Orcelli
05 - Silvia Floriano Luiz
10 - Maria Ilma Fortes
     Jorge Camargo Moreir
11 - Eny Gomes de Carvalho
      Valeska Gelenske Vasconcelos
12 - Felipe Santa Millani
      Geci Corrêa Braga
14 - Carmen Regina Retamoso
16 - William Lima Marenco
17 - André machado Fortes
19 - Ivone Godoy
       Ivoniza Godoy
21 - Benevemir Amaral (Beno)
28 - Luiz Eduardo Farias
31 - Nelson Costa

CHARGE
Não foi uma boa idéia
trazer o casal de cupins!
Não foi uma boa idéia
trazer o casal de cupins!

• Discipulado de jovens
Estaremos retomando nossos encontros do Discipulado

de Jovens em Fevereiro, se você quer participar procure o
André, Alexandre, Guilherme ou o Rev. Fábio.
• Ministério de Música

Se você quer se engajar com compromisso
neste ministério de nossa Catedral, procure o
Alexandre. Ensaios todos os sábados às 16h.
• Grupo de Acólitos

Em março estará começando o grupo de
acólitos. Informe-se com a Taís.

Quarta-feiras: 19h - Culto de Oração.
Domingos: 10h - Celebração Santa da Eucaristia.
Escola Dom. para adultos: Domingos às 9h20min.
Escola Dom. para crianças: Domingos às 10h30min.

Rev. Deão Fábio Vasconcelos

(55) 3221.3051(res) 3223.5677 (esc)

e-m@ils: catubore@yahoo.com.br (rev. fábio)

catedralmediador@yahoo.com.br (catedral)

Site: www.swbrazil.anglican.org/catedral
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